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Introdução

Diferentemente de outros tempos, os programas computacionais se tornaram ferramentas importantes para a realização 
de análises estatísticas. Hoje a dificuldade é escolher o melhor software e utilizá-lo corretamente (VOLPATO et al., 
2016). Eles são ferramentas que permitem realizar cálculos estatísticos complexos ou não e visualizar os resultados, 
tornando as análises de dados acessíveis para o utilizador casual e conveniente para o utilizador mais experiente 
(PEREIRA & PATRÍCIO, 2018). Também permitem visualizações gráficas, o que auxilia bastante a compreensão dos 
resultados.

São muitos os programas computacionais disponíveis, e cada vez mais estão sendo desenvolvidos sistemas com 
aplicações gráficas, análises e tratamento de dados em geral. Sendo a estatística um ramo da matemática que se 
interessa em obter conclusões a partir de dados observados e nos métodos científicos para a coleta, análise e 
interpretação dos dados amostrais, a utilização de softwares para atender tais necessidades é de suma importância, uma 
vez que necessita-se realizar laboriosos cálculos na análise dos dados oriundos das pesquisas, bem como os resultados 
obtidos tem que ser exatos e acurados (FERREIRA, 2000).

Diversos pacotes estatísticos para a análise de experimentos na área de ciências agrárias estão disponíveis, podendo-se 
citar programas como o SAS – Statistical Analysis System; Sisvar; Sanest; Saeg; Genes e R.

Assim, objetivou-se com este trabalho realizar um levantamento dos programas estatísticos mais utilizados nas ciências 
agrárias e verificar se revistas com alto fator de impacto nesta área exigem a citação de algum programa estatístico. 

 

Material e métodos

Este estudo constitui-se de uma revisão da literatura especializada, no qual realizou-se uma pesquisa por artigos 
científicos selecionados através de busca em diversos bancos de dados, com qualis A1 a B2, dos últimos três anos. 

A busca nos bancos de dados foi realizada utilizando às terminologias cadastradas na área de Ciências Agrárias e 
Zootecnia, sendo que as sublinhas estudadas foram entomologia, Irrigação, drenagem e solos, fruticultura, patologia 
pós-colheita de frutos e hortaliças, tecnologia e produção de sementes, forragicultura e pastagens, comportamento e 
manejo animal, dentre outras.

Logo em seguida, buscou-se estudar e compreender os programas estatísticos utilizados, além da verificação do maior 
índice de utilização dos programas em questão. Os resultados foram tabulados com intuito de avaliar o índice de 
utilização dos mesmos nas áreas em questão.

Utilizou-se uma estatística descritiva com média e coeficiente de variação (CV) para os dados encontrados no 
levantamento.

 

Resultados e discussão

O programa mais utilizado na área de ciências agrárias f
oi o SAS – Statistical Analysis System, seguido do Sisvar e IBM SPSS Statistics Standard (Figura 01). A causa do maior uso do SAS se deve ao fato de ser um sistema fácil em controle de dados, flexibilidade em interfaces para os usuários, integração de ambientes computacionais e acesso a um grande pacote de aplicações completas (VEIGA et al.,2002); O uso do Sisvar é justificado por um de seus objetivos, que é a confiabilidade e a eficiência de seus resultados para a comunidade cientifica brasileira, além de ser um software de interatividade com o usuário onde as
 análises são realizadas com cliques do mouse, em uma sequência quase autoexplicativa até que os resultados sejam obtidos com precisão e robustez, destacando que raramente há o congelamento ou exibição de mensagens de erro bem como a riqueza e detalhes dos resultados (FERREIRA, 2011);

Já o SPSS é uma ferramenta que permite realizar cálculos estatísticos complexos e visualizar os resultados, tornando as análises de dados acessíveis para o utilizador casual e conveniente para o utilizador mais experiente (PEREIRA & PATRÍCIO, 2018), o que explica a sua grande utilização. 



Além dos principais programas descritos na Figura 01, há aproximadamente 25 outros programas usados nas mais diversas sub-áreas das ciências agrárias que juntos totalizam 48 vezes que foram utilizados. Entres eles estão: Excel, Sufer, Matlab, Bio Estatistic, Chicago, Agroestat, Minitab.

O software SAS, Sisvar, SAEG e R são os programas mais utilizados nas sub-áreas de Forragicultura e Pastagens, embora o SPSS seja o mais utilizado na subárea de Comportamento e Manejo Animal bem como com a maior parte dos demais programas (Tabela 01). Levando em consideração as outras sub-áreas existentes nas ciências agrárias, o software SAS e Sisvar foram os mais utilizados. Mesmo se tratando de revistas especializada, 11,92% dos artigos analisados não citaram o programa utilizado nas análises estatísticas, 
o que demonstra que atualmente as revistas com qualis A1 até B2 não exigem a citação do programa utilizado para analisar os dados de experimentos na área das Ciências agrárias. 

 Sendo o C.V uma medida de dispersão que indica a homogeneidade dos dados, o software Sisvar apresentou o menor C.V, com valor de 41,92%. Ou seja, todas as sub-áreas utilizou, aproximadamente, o mesmo número de vezes o software Sisvar, seguido do programa R e Assitat, com cujos C.V de 44,18% e 55,89%, respectivamente. Na sub-área de Forragicultura e Pastagens ocorreu o menor C.V, de 21,56%, indicando que todos os programas foram utilizados, aproximadamente, o mesmo número de vezes naquela área (Tabela 01). 

 

Conclusão

   O software mais utilizado em artigos da área de ciências agrária é o SAS, seguido do Sisvar e SPSS. O R é o 
programa que apresenta maior homogeneidade nos dados bem como a sub-área de Forragicultura e Pastagens. 

   As revistas de alto fator de impacto não exigem a citação do programa utilizado nas análises estatísticas, como 
condição determinante para publicação.
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